
 

 

ATA DA REUNIÃO DE 30 DE MARÇO DE 2017 

Pauta: Formação da Comissão de Acompanhamento das Políticas de Ingresso e Permanência 

da Unir 

 Reuniram-se no dia 30 de março de 2017, das 9h às 11:30h a pro-reitora Marcele 

Pereira, o diretor de assuntos estudantis Cleuson Jansen, o procurador Reginaldo Trindade  do 

MPF, a diretora da Kanindé Ivaneide Barboza da Kanindé, a diretora da AGIR Maria Leonice 

Tupari, o coordenador da Educação Indígena na SEDUC Antonio Purubora, as missionárias do 

CIMI Maria Janete de Azevedo  e Laura, a professora Márcia Tolentino da coordenadoria de 

Educação Indígena na CRE/SEDUC, as professoras Gicele Sucupira(Intercultural) e Daniele 

Severo(Ciências Sociais), a liderança Heliton Gavião da Copir e a(os) estudantes indígenas da 

UNIR: Rosa Maria(Ciências Sociais), Eldissandra Toscano(Arqueologia), Jéssica Lene 

Banzza(Arqueologia), Denise Kaxarari(Arqueologia), Lucas Mura(Arqueologia),Cledson 

Karitiana(Biologia), Nathalia Apurinã(Direito)para tratar da formação da Comissão de 

Acompanhamento das Políticas de Ingresso e Permanência de estudantes indígenas na UNIR.  

A professora Marcele apresentou a Carta  do Fórum que está disponível no site: 

www.feindigena.unir.br. A professora Gicele aproveitou a oportunidade para salientar que no 

site também estão outros documentos como o relatório do fórum e o manual para estudante 

indígena. Foram discutidos os critérios para a  formação da comissão. Ivaneide e Antonio 

recomendaram que fossem pessoas que vivam na mesma cidade ou próximo ao local de 

referência para que a comissão de fato funcione. Ivaneide sugeriu que  comissão fosse  

formada por 6 pessoas: estudante, universidade, ong e estudantes do campi do interior. O 

procurador advertiu sobre o problema das comissões grandes e propôs a paridade entre 

indígenas e não indígenas. A professora Marcele informou que a comissão será um grupo de 

trabalho que mudará de composição no II Fórum e os trabalhos deste serão orientados pela 

carta do Fórum. O procurador sugeriu a seguinte composição:  3 indígenas, Procea/UNIR, 1 de 

Instituições Estatais, 1 de Instituições Não-Estatais. Ivaneide propos que xs indígenas tenham 

voto de desempate nas decisões da comissão e que entre xs 3 indígenas no mínimo 1 seja 

estudante da UNIR. O procurador disse que é preciso ter cuidado para não ampliar e convidar 

estudantes indígenas fora da unir. Laura falou da importância de trabalhar políticas internas de 

respeito ao povo indígena na UNIR. Antonio, Laura do CIMI e Ivaneide disseram que não 

teriam como integrar a comissão. Ivaneide indicou o nome de Maria Leonice. Marcele indicou 

a professora Gicele Sucupira como representante da UNIR/Procea. Todxs aceitaram as 

indicações. Marcele ainda salientou que poderão ser feitas reuniões ampliadas e reuniões em 

comissões e que a universidade sempre vai acompanhar as discussões. Xs estudantes 

indicaram Lucas, Natália, Eldissandra. O ponto de referência da comissão será a Procea, em 

Porto Velho. A professora Marcele recomendou que x articuladorx da comissão fosse alguém 

da universidade.Todxs concordaram. Reginaldo disse que a paridade poderia ser a favor  dxs 

indígenas para que ao menos ocupem 3 assentos. Houve uma discussão sobre a participação 

de estudantes do interior e a possibilidade de ao menos um estudante do intercultural 

participar. A maioria aceitou incluir entre as 3 vagas para indígenas estudantes do interior. Xs 



 

indígenas fizeram uma reunião para decidir os nomes dos 2 indígenas.Após a rápida reunião, o 

restante do grupo retornou à sala.  As estudantes Eldissandra  e Nathália foram escolhidas 

para a comissão. O outro integrante, um estudante do Intercultural, será escolhido no Fórum 

Local de Ji-Paraná que será realizado no dia 5 de abril. Nathália informou sobre o Fórum de 

estudantes indígenas da São Lucas nos dias 25 e 26 de abril e sobre o Fórum Local em Rolim de 

Moura no dia 07 de abril.  Antonio sugeriu que a Dra Alana, que está fazendo mestrado sobre 

falta do assessoramento aos indígenas, seja convidada para acompanhar a comissão. A 

professora Gicele relembrou que no convite- email para reunião foi informado que todxs 

poderiam sugerir os nomes de pessoas para participar da comissão e das reuniões amplas.  Por 

fim,  ficaram definidas algumas normas e primeira  composição da comissão:  

Comissão 

1 Representante da PROCEA/UNIR: Gicele Sucupira (articuladora/presidente) 

1 Representante de Instituição Estatal: Heliton Gavião/Copir - Sedam 

1 Representante de Instituição não Estatal/Ong: Maria Leonice / AGIR 

2 Estudantes Indígenas (1 Intercultural): Nathália Apurinã e  Estudante do Intercultural que 

será indicado no Fórum Local no dia 5 de abril de 2017.  

1 Indígena:  Eldissandra Toscano Parintintin 

 

Normas 

 

Atribuições: Organização do II Fórum e ações propostas na Carta do I Fórum 

Local: Procea/Unir 

Mandatos: até o II Fórum, previsão julho ou agosto de 2017.  

Indígenas terão ao menos 3 assentos na comissão.  

Os indígenas terão voto de desempate.  

 

Porto Velho, 30 de março de 2017 

 

 

 

 

 

 


